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Sabemos o que é ser <forjado no arrepio da lei que nos fez vadio e sermos libertos na 

senzala social=.  A intelectualidade de vocês, expressa em saberes da experiência e 

suas <oferendas visuais=, como nos lembra Luiz Gustavo Nostalgia, são fundamentos 
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um eterno <obrigado=, uma maneira singela, porém si













ing from the author9s own journey, the research weaves together theory, 

methodology rooted in the philosophy of <seeing with the inner eye= and in inter

community practice <Images and Bodies: Territories of Struggle and Resistance,= the 
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de <mirar con el ojo de adentro= y en los diálogos interepistémicos entre saberes 

de imágenes y de la práctica extensionista <Imágenes y Cuerpos: Territorios de Luchas 
y Resistencias=, la tesis mapea procesos de autodefinición y



champ symbolique, politique et esthétique de résistance, d9autoréparation et 
d9empowerment de la conscience noire dans la société brésilienne, avec un accent 

la Baixada Fluminense. Partant de sa propre trajectoire, l9auteur articule 
théorie, vécu et pratiques d9extension, affirmant une méthodologie insurgée ancrée 

<regarder avec l9œil intérieur=
ntre savoirs textuels, savoirs de l9expérience et images. 

sensible d9images et la pratique d9extension <
=, la thèse cartographie des processus d9autodéfinition et 

d9autoréparation des subjectivités noires, transformant la douleur en puissance et la 

capturés et blessés, revendiquent aujourd9hui, à travers l9art et la réflexion critique, le 
droit radical d9exister, de créer et de s9épano

diasporique n9est pas seulement un lieu de dénonciation, mais un terrain 
fertile de réexistence, où s9entrelacent esthétique, politique et guérison.
que la lutte antiraciste doit aussi se mener sur le terrain de l9image, un espace trop 

continuer à semer des mondes possibles avec l9espérance insurgée que la lumière 
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–

–



traz uma expressão incrível: <o conteúdo desse 

livro é consequência da intuição de seres espirituais=.  Venho aprendendo e 
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4
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a <paz que toma 

as feições de uma guerra sem fim= (Mbembe, 2016, p. 132). 

sociedade antirracista, uma vez que <a força radical da Negridade reside na 

anunciam o Fim do Mundo como o conhecemos= (Silva, 2019, p. 91). 
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mais próximo ao que homens brancos <bem sucedidos= usavam. 

< =



<direito de estar mais bonito=, <apresentável= ou <atraente ao mercado de 

trabalho=.
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corte do cabelo sempre <surecado= ou alisado 
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<eu gostaria que meu filho fosse como você=, 

<espero que meu neto seja assim também=, <nossa! Você é daqui, continua 

morando aqui e está na tv=. Lembro

Será que este cabelo seria <aceito=? Perguntas como essa foram se tornando 

passei à fase do <surecamento=, que se tornou minha imagem pública. 





fortíssima surgiu: a pretensa necessidade de estar <alinhado=, na forma 



5; 2018). <A confluência é isso, é o fortalecimento, é a complementação, é 

o compartilhamento= (Santos







de se viver numa <periferia por excelência= (Albuquerque, 2021). 

indagação: <E como percebe esse fenômeno de racialização em pessoas 

negras que não têm cabelo?=. Esse questionamento me levou a uma reflexão 

estão entrelaçados. Logo, <a corporalidade pode ser apreendida num 

construto no campo da imagem= (Lyra e Garcia, 2002, p.



4 4

são obliteradas no instante em que o <ser negro= é identificado. Este é 



<negro=, buscando sufocar suas potencialidades e reduzindo sua existência a 

aqui de <triplo A=, a saber: as noções 



•

•

•











necessário percorrer <espaços políticos e 

ancestrais e no giro decolonial=. O apagamento e a reelaboração são 



ferentes saberes e <reconhece as diferenças 

entre eles= (Oliveira, Figueiroa e Altivo, 2021, p. 1).



ico, uma vez que <a separação entre sujeito e objeto é, portanto, 

a base para a colonialidade do poder= (Oliveira e Salgado, 2023, p. 147).

sensível. Ela demonstra que os africanos <olham com o olho de dentro=



isso porque eu era a própria África: <eu vejo África na senhora= 

Depois que viramos 8macumbeiros9, que é assim que eles nos 



<uma escavação não é um movimento 

rumo à interioridade=. 
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experiência vivida. O <olhar com o olho de dentro=





"autorreparação=; <subjetividade=; <racialização=; <racismo=; <raça=; 

undos"; "pensamento negro=; <epistemologia"; 

"encruzilhada=; <saberes"; "filosofia africana=; <imagem"; "racismo e 

subjetividade"; "confluência=; <epistemologia"; "saberes da experiência"; 

<oralidade"; "relação entre racismo e capitalismo"; "dialética raci

"resistência negra"; "estética da brancura=; <aculturamento"; "performance=; 

<identidade negra"; "educação antirracista=; "conflitos epistêmicos"; "riscos 

epistêmicos"; "afrodiaspóricos"; "colonialidade do poder e do saber=; 

<epistemicídio"; "necropolítica=; <território periférico"; "corpo político=; 

<estéticas negras"; "conhecimento contrahegemônico"; "consciência negra"; 

"afrocentricidade=; <pensamento decolonial"; "quilombismo=; <resistência 

cultural"; "ancestralidade=; <identidade negra"; "transição capilar=; 



<identidade racial"; "mídia=; <representação=; <representatividade= e foram 



, foi aprovado o projeto <Imagens 

rodiaspóricos: territórios de lutas e resistências=, registrado e 
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experimento pedagógico também é descrito no livro <Trilhas e desafios do 

o remoto emergencial= (Pessoa e Jácome, 2022) 3

dialógica vem do método de <desenvolvigente= de Paulo Freire, 



com as outras. <A v

sempre mudando, sempre em diálogo com um mundo fora dela= (hooks, 

sempre em movimento e que <essa noção de engajamento ameaça as 

realmente engajada, ela é dinâmica. É fluida. Está sempre mudando= (hooks, 
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< =



Não se trata de selecionar <imagens bonitas=, mas











Essa proposta se alinha à noção de <intelectualidade encarnada=, presente 



, <Afroconfluências=,



, <Dialética racialidade=



< =



















Série  <Para Tampar o Sol com seus Olhos=. 













Última página do <Aqui é arte=. 



Sem título. Artista: Paulo Nazareth. Série  <Para Tampar o Sol 

com seus Olhos=. Impressão fotográfica sobre papel algodão. 2011.

Última página do <Aqui é arte=. Artista: Paulo Nazareth. 
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fronteiras da mentalidade <civilizatória= moderna/colonial, estruturante das 





Ele afirma que o racismo <é, na verdade, um dos produtos mais bem acabados 

filosófica= (Almeida, 2019, p.18). A con

3





3





3

uma visão coerente e operacional do <Outro= racial, baseada em um 





anos atrás, quando os primeiros códigos <civilizatórios= escritos 

3

operada por sentidos de <escuridão=, <morte=, <luto=, <mal=, <agouro= e 

<sujeira=. 



3

3

história <vítimas das piores tentativas de desumanização e 



na existência de <raças= hierarquizadas dentro da espécie humana 
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ratificadas no Brasil em 1966. A Convenção define <que escravidão é o estado 



os atributos do direito de propriedade= (Brasil, 1966

3



processo. As clássicas imagens do esquema do <negreiro veloz=, de Robert 

e <Negros no porão=, de Rugendas, demonstram



–



<se ajuntar, mas não se misturar=, Antônio Bispo dos Santos (2015) chama 
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que <sem negros não há Pernambuco= (Brasil, 

3

3

cujo <intuito é reclamar, 

corpo do escravo= (Silva, 2017, p.





< =



3 com este, outro <produto= 3

afrodiaspórico. Criaram, assim, <uma categoria da diferença (...) um 

meio da violência= (Silva, 2019, p. 145).

assume que há uma <capacidade dual da negridade, 

como categoria e referente, através de experimentos de pensamento=

que a negridade é uma <figura de valor e excesso= (Silva, 2019, 



a identidade e cultura negra. Ele define a negritude como <uma reação racial 

negra a uma agressão racial branca= (Munanga, 2020, p. 8), cuja potência 



raciais. Ele cita ainda a <negrura=, que sinaliza tanto características físicas 

discutir a <razão negra= e postula a necessidade de superação das dicotomias 
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Continente Africano quanto os que foram dizimados no <novo mundo= e em 



3

3

se de <uma violência invisível que contrai saldos negativos para a 

subjetividade= (Carneiro, 2003, p. 122) que está ancorada 





<o negro no Brasil está sendo 

paternalistas do genocídio mais cruel do nosso tempo=.

afirmar que, no Brasil, as três <raças= formadoras da nossa 



çagem. O Brasil, enquanto uma nação <mestiça=, resultante, 



desigualdades raciais existentes no país, uma <ficção ideológica= 

) afirma que <a sociedade brasileira não é uma sociedade com 

existência=. 

eu sofri, que eu sofro até hoje, é me falarem: <
preta linda!= E ninguém fala <Nossa! Você é uma branca linda!=, por 



que fala: <você é uma negra linda?= Mas fora a isso eu entro e saio 

o conceito de <dispositivo da racialidade= para 
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<colonizado descobre o real e transforma

exercício da violência, no seu projeto de libertação= (Fanon, 2023, p. 30). 
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tratar aqui: a construção de uma pessoa <outra=, não humana. Ainda, 

<no 

um longo passado histórico=. 

No contexto de <Orientalismo=, a outrificação é percebida na forma como o 



está sentado à sua mesa: <Você africano? Dakar, Rufisque, bordéis, 
mulheres, café, mangas, bananas...=. Você se levanta e vai em
é saudado por uma chuva de injúrias: <Preto sujo, você não bancava 
o importante lá no seu mato!= (Fanon, 2008, p. 46)

Esse < =
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num mesmo ponto: a reinterpretação da teoria do <lugar 
natural= de Aristóteles. Desde a época colonial aos dias de hoje, 

invasões, alagados e conjuntos <habitacionais= […] dos dias de hoje, 

espaço […]. No caso do grupo dominado o que se constata são 



e culturais entre negros e brancos. Ele exige a construção de um <outro=

4



4

… é tipo um esquema montado pra deixar a gente 

4 4



Fanon afirma que <o europeu tem uma ideia definida do negro= (Fanon, 2008, 

4

4

4











































































–





3



3

3

4

3

Trecho original: <



=



3

3





superior. <Historicamente, isso significou uma nova maneira de legitimar as 

dominantes e dominados= (Quijano, 2005, p.

potencial (universalista ou <transcultural= ou <acultural=) do 
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nativa/escrava a qual, por não 8significar9 o sujeito nas equações do 



culturas <primitivas=. Em outras palavras, foi introduzido um 

) usa a expressão <racismo/sexismo epistêmico=, definindo como <O 



<evolução=. Isso implica não apenas um juízo de valor, porém mais 

sociedades que <ainda= estavam sem mercado, sem escrita e sem 

produzir pessoas <ruminantes =, que reprocessam, reproduzem a cultura 

4

imperiais/coloniais/patriarcais no mundo=.



4

civilizado antes que pudessem embarcar no <curso natural= da 

está impresso, dentre outros marcadores, no termo <negritude=, central em 

para construção de imagens subversivas. Se <se historicamente a negritude 



consequência e resultado= (Gomes, 2020, p.

de mandar, de ganhar grana… e quem não se encaixa, fica de fora. O 
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4







3
3

3
3



3
3

estado de <nada=, Fanon (2008, p. 143) que <a fobia do 

animal. Vive nu=. Logo

assegura que <o branco está convencido de que 

o negro é um animal= (Fanon, 2008, p. 147). 

4

talento, nossa cultura… mas não querem a nossa vida, nosso direito 

do valor racial (negridade). Logo, <



forma positiva da vida, a negridade a oblitera= (Silva, 2019, p. 72). Em qualquer 

3
3

∞

4
vigiado, julgado, limitado… só por existir.





4

humilhação… t





na <democracia=



pessoas e da criação de <mundos de morte=, formas novas e únicas 

condições de vida que lhes conferem o status de <mortos vivos= 

A condição e <morto vivo= é a alegoria perfeita para o desumano 

a partir da <crença na existência de 

8raças9 hierarquizadas dentro da espécie humana= (Munanga, 2020, p.
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3

assassinatos ou <balas perdidas= e toques de recolher por causa da morte de 

124) afirma que <os campos da morte em particular têm sido interpretados 

a, e como o último sinal do poder absoluto do negativo=.  Todavia, 
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<inscrevem a 8etnicidade9 como 

para um repertório inteiro de arranjos humanos e sociais=. Assim, o corpo 

racializado é transformado numa <coisa= que pode ser despida de qualquer 

carne é um <grau 

discurso ou de outros reflexos da iconografia= (Spillers, 2021, p.

Essa operação imagética objetifica e, sob sua hegemonia, <o corpo humano 

maternal e abstrata, uma fonte para metáfora= (Spillers, 2021, p.32). Nesse 

que institui o que Silva (2019, p. 97) define como <reino da violência=, o 



para corpos e <corpos=, ou que transforma corpos em carnes.

<qualquer coisa que tenha extensão limitada e seja perceptível, e como 

sinônimo de cadáver=. Já o termo carne vem do latim 

<corpo é topos. Lugar do mundo que habitamos e 



fora dos regimes técnicos e discursivos que o elaboram=.

<A carne, 

= (Díaz

Benítez, 2021, p.11) e também <um território de manobra cultural e política=

<A carne ferida, inscrições 

escravos e das terras indígenas= (Silva, 2019, p. 111)



corpos em carnes e sobre estes, <em torno do corpo, reina uma atmosfera 

densa de incertezas= (Fanon, 2008, p. 104).



torna diferente por meio da discriminação. Por esse estatuto, também, <o 

interior foi virado ao avesso= (Spillers, 2021, p. 35).

<virar ao 

avesso=







contexto de <pós colonialismo=, digamos assim, apesar de eu não 

<objeto= que desorganiza a ordem social. Esses objetos são, 



qual se pode exercer <o direito de matar=. 

3
3

africanos registrou as feridas. (...) Se pensarmos na <carne= como 

navio, caída ou <fugida= para o mar.= (Splillers, 2021, p.



<

implacável. Minha negrura era densa e indiscutível=.







































Hall (2006, p. 13) define identidade como uma <celebração móvel=. Trata
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<continuamente em consequência das formas pelas quais somos 

representados e interpelados nos sistemas de cultura que nos rodeiam= 

<identidade é 

considerada hoje como múltipla, contraditória, política= (Almeida 2023, 





3

interna e única de cada pessoa. Para Sartre, <se a subjetividade é, por 

indivíduo, ou o organismo, tem de ser o seu ser= (Sartre, 2015, p. 32). O 



falam: <Você não é preta, você é parda, você é café com leite, 
é tipo café com leite=, entendeu? As pessoas muito não 
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<

=

estabelecida na racialização ao afirmar que <ser negro é ser violentado 

branco e de recusar, negar e anular a presença do corpo negro= ou de 

3



3

3

3

3

3 Ah, então você prende o cabelo=. 

3

3

3

3

3



atendente pediu para eu <arrumar meu cabelo=, ele não pediu 
para cortar, mas ele pediu pra eu <arrumar= o cabelo. Eu falei 

Por que eu tenho que arrumar o cabelo?=. Ele: 

3

3

Aí ele disse que <não ficaria legal.

3



embate a <razão negra=. 



3

3

se amostrar mesmo, meu filho=. 









imagem. Ela afirma que <UMA DAS FORMAS DE EXERCER 

=

<envolve 

em imagens estereotipadas externamente definidas=



inhos.= (...) poder

provocando o chamado <estresse tóxico= (...). Essa exposição 



que <a evidência estava lá, implacável. Minha negrura era densa e 

exasperava. Os pretos são selvagens, estúpidos, analfabetos=. A negrura 

pelo racismo. Logo, este é também uma espécie de <pandemia do saber 

sintético eurocêntrico= inscrito sobre a psique e aplicado sobre o corpo



que <discurso é um conceito difícil, principalmente porque há tantas 

perspectivas teóricas e disciplinares=, mas traz quatro noções muito 

na construção da identidade e da subjetividade. Ele afirma que <o 

concepção que temos de nós mesmos=.



a 'doença mental', a 'cidadania' ou o 8tratamento9) de 

Um Discurso com 8D9 maiúsculo é composto de modos 

22) postula que <outro foco importante se localiza na mudança 

particulares para produzir um novo e complexo discurso=. 





. Conforme dissemos anteriormente, se o <Penso, logo 
existo= traz como corolário que outros <não pensam e não 
existem=, isso significa que somente aqueles que produzem 

3
3
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pretoguês, evidenciando o que a colonialidade do saber tenta apagar: <o 

português falado no Brasil é o mais africanizado do mundo= (González, 

aquilo que chamo de <pretuguês= e que nada mais é do que 

africanos de <pretos=, e de <crioulos= os nascidos no Brasil) é 

falar  nos  dialetos  <crioulos=  do  Caribe)



dito por D1: <

=



Essa visão da identidade se opõe à noção hoje <real=, nas 



3

corpo. Munanga concorda com isso ao afirmar que <o 

ógicos e raciais=





instituído como linguagem <e, portanto, participa da constituição da 

relação dos sujeitos com o mundo= (Vaz, 2006, p.

que <a escrita, a oralidade, as 

sintética ou ser orgânica= (

<como um texto, a imagem 

é linguagem e não apenas um fenômeno fisiológico da visão=.

que <o corpo, em contínuo 

continente sem fim trespassado de palavras=. 





potencialidades, [n9kîngu

3

conta não fecha... A luta, a fome, a miséria, a sede… 



3

se autodenominavam <modernos=, criaram um programa do 
conhecimento preocupado como o que chamaram de <causas 

(eficientes)= do movimento 3
3

com as <causas primordiais (finais)= das coisas ou com o 

3



3

3





https://www.youtube.com/watch?v=vIpjy153xqc&t=1213s


cenas de imagens de socos contra uma pessoa (6926=) demonstram 

3

3

mam de <monopólio legítimo da força=.

empiricidade. Em outras palavras, <é sempre por sua corporeidade que 

o homem participa do processo de ação= (Santos, 2006, p. 51). Da mesma 
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A crítica de Bondía (2002) à <sociedade da informação= ecoa nas 









enquanto um <arsenal ético=, opera justamente ao configurar os limites 





<Outras Filosofias da Imagem=, derradeiramente, formatou



afrodiaspórico é <demarcado pela neurose cultural brasileira que tem 

celência= (González, 2020, p. 69)



incluindo juízes, advogados, <proprietários= <condutores de 
almas= [soul drivers], <capatazes= e <homens de Deus=, 
aparentemente está em conluio com um protocolo de <busca 
e destruição= (Spillers, 2021, p. 35)

<A carne=, 

debate aqui demonstra que a <carne mais barata do mercado, é a carne 

negra=. 
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